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Ata da reunião extraordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas, realizada 1 
aos oito dias do mês de outubro de dois mil e quatorze. Estavam presentes os conselheiros 2 
e conselheiras municipais de saúde, além de convidados e convidadas, conforme lista de 3 

presença devidamente assinada e anexada a esta ata. O Sr. Paulo Tavares Mariante, 4 
Presidente do Conselho Municipal de Saúde, deu início à reunião dando as boas vindas aos 5 
presentes e compondo a mesa. Em seguida promoveu a leitura da ordem do dia: 1- 6 

Informes; 2 – Indicação de membros, 01 titular e 01 suplente para compor o Conselho 7 

Municipal de Segurança Alimentar de Campinas; 3 – Indicação de 02 membros para 8 
compor o GT de Educação Ambiental; 4 – Esclarecimento e indicação de membros para a 9 
Comissão de Análise do Prêmio Produtividade/Contrato de Metas RH/Saúde; 5 -  10 

Prestação de Contas e prorrogação do convenio com a Maternidade de Campinas; 6 – 11 
Prestação de Contas e prorrogação do convenio da PUCC – Hospital Celso Pierro; 7 – 12 
Esclarecimentos do Diretor do Departamento Administrativo – Saúde, sobre o 13 
funcionamento do DA, contratos e manutenção de equipamentos.  O Sr. Mariante, 14 
comunica ao Pleno o recebimento de oficio do Sindicato dos Trabalhadores Municipais de 15 

Saúde, questionando sobre a indicação dos membros para comporem a Comissão de 16 
Análise do Prêmio Produtividade, após a leitura do oficio explica que pelo entendimento 17 
era para ser suprimido da pauta esse item, a Executiva do Conselho entende que não deve 18 
ser retirado pelo motivo de que muito embora tenha relação com a pauta sindical também 19 

tem relação com o segmento que presta serviços a população usuária do SUS, portanto 20 
colocamos em votação se deve ou não ser retirado da pauta esse ponto de discussão, com 1 21 
voto contrário 1 abstenção e a maioria a favor fica mantido na pauta a discussão, passou-se 22 

aos Informes: David – recebimento do convite sobre o Fórum da Ouvidoria, Documento 23 

recebido do Sr. Luiz de Paula, sobre curso de Multiplicadores do Programa de Inclusão 24 
Digital, informando que assim que possível passará dados aos conselheiros (as), resposta 25 
do protocolo sobre pedido de reserva orçamentária para a realização da X Conferencia 26 

Municipal de Saúde, onde a Gestão informa que ira dar todo o suporte necessário para a 27 
realização da mesma, email do Candido Ferreira sobre a participação no Premio Saúde, , 28 

assunto dos passes resolvidos e como resolver quem tem pendência, sobre o Relatório 29 
Quadrimestral que já foi enviado via email e está disponível no site da Saúde,  e o pedido 30 
para a nomeação de 02 Conselheiros faltantes para o SAMU, Mariante reforça o informe 31 

sobre o Fórum da Ouvidoria que será feito em parceria com o CMS e Secretaria de Saúde 32 
onde participarão pessoas com diversas experiências e juntos iremos discutir e agregar 33 

conhecimentos para a construção da nossa Ouvidoria da Saúde por este motivo convida e 34 
pede a presença de todos que puderem para participarem desse fórum, outro informe é 35 

sobre a deliberação de darmos início aos debates da X Conferencia, ontem nos reunimos na 36 
primeira reunião e discutimos pontos que achamos críticos que precisamos avaliar para 37 
que nossa conferencia tenha realmente uma grande participação efetiva de todos, as ideias 38 
iremos disponibilizar e vamos ter uma nova reunião do dia 20/10/14 as 19h00 com local a 39 
confirmar, provavelmente será no espaço da Cáritas e todos os que quiserem participar 40 

poderão se agregar, Maria Helena lê documento enviado ao Secretário de Saúde onde 41 
informa que depois de várias reuniões com o CLS da Policlínicas, pedem esclarecimentos a 42 
respeito  dos recursos humanos, recursos materiais, equipamentos, estrutura física de 43 
trabalho e atendimento e as diversas dificuldades enfrentadas pelas Polis II e III, cujo 44 
documento na integra encontra-se arquivado no CMS,  Alexandre deixa registrada a sua 45 

indignação enquanto usuário do sistema de transportes de Campinas, quanto a nova forma 46 

regulamentação do uso somente de cartão, do preço e de todas as dificuldades que estão 47 
tendo em poder utilizar do serviço e também fala sobre o CAPs Sul e as dificuldades que 48 
estão tendo e pede soluções para as questões, Francyelli fala sobre o evento Construindo 49 
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Vidas Despatologizadas que acontecerá na UNICAMP de 14 a 21 de outubro, onde estarão 50 
presentes renomados palestrantes internacionais e nacionais e convida a todos para 51 
participarem e disponibilizara o email para ser repassado a todos. Mariante informa que 52 

houve uma falha ao fazer a convocação e que ficou sem colocar a aprovação da ata da 53 
reunião anterior de 24/09/2014 e pede para que a mesma seja incluída e se há alguma 54 
retificação a ser feita, David informa que a Conselheira Vânia solicitou o acréscimo de 55 
algumas palavras na fala dela e diz lê os acréscimos, Mariante então coloca em votação a 56 
aprovação da ata, com uma abstenção e todos os demais favoráveis fica aprovada a ata da 57 

reunião do dia 24/09/2014. O item 2  de Pauta é a indicação de membros do CMS para o 58 
Conselho Municipal de Segurança Alimentar, solicitação da Secretaria Municipal de 59 

Cidadania, o item 3 da pauta é a indicação de 02 membros do CMS para compor o GT de 60 
Educação Ambiental ofício enviado pela Secretaria do Verde, apresentaram-se para a 61 
indicação os conselheiros José Alfredo Leal e Antonio Teruel, são colocados os nomes 62 
para aprovação do Pleno e os mesmo são aprovados por aclamação. O item 4 da Pauta é o 63 
esclarecimento e indicação de membros para a Comissão de Análise do Prêmio 64 

Produtividade/Contrato do RH/Saúde, Agnaldo faz esclarecimento dizendo que será uma 65 
comissão permanente de gestores, trabalhadores e usuários que será publicada lembrando 66 
que o Sindicato fará parte dessa comissão, Mariante lembra que foi tratado no Pleno que os 67 
representantes deverão trazer todas a informações daquilo que estará sendo discutido por 68 

essa comissão, uma vez que não vai tratar de um assunto especificamente Sindical mas sim 69 
de um premio dado que o usuário deve participar, apresentaram-se para a indicação os 70 
conselheiros José Alfredo Leal e Emerson Miguel Langone Pombal, os nomes foram 71 

colocados para aprovação do Pleno e aprovados por aclamação, David pede um 72 

esclarecimento porque Marlene pede para saber se para o Conselho de Segurança 73 
alimentar deveriam ser usuários, no ofício não indica o segmento, se candidatam então 74 
Marlene Feliciano de Oliveira e Maria Helena Nogueira, esclarecidas as dúvidas coloca-se 75 

os nomes para a aprovação e foram aprovados por aclamação. O item 5 da pauta é a 76 
Prestação de Contas e Prorrogação do convenio com a Maternidade de Campinas, 77 

Mariante pede para que o Conselho Fiscal de seu parecer sobre a prorrogação, Alfredo 78 
Leal informa que o Conselho Fiscal aprovou a prorrogação do Convenio com 04 votos 79 
favoráveis e uma abstenção do Sr. Aldimir que estava na reunião na condição de suplente, 80 

dizendo que a Maternidade é um parceiro da SMS, que tem um histórico de prestação de 81 
serviços  terá uma prorrogação de 12 meses e que se faça nesse tempo um acerto das AIHs 82 

conforme normas próprias do Ministério, e que esse parecer foi emitido com uma série de 83 
ressalvas conforme o documento encaminhado à Executiva que tem a ver com os acertos, 84 

com a gestão, com a prestação de serviços e que o Conselho Fiscal emitirá sempre 85 
pareceres e se necessário com ressalvas, Dr. Wladimir inicia a apresentação da Proposta 86 
de prorrogação por 12 meses através de T.A. convenio 66/12 – termino de vigência em 87 
18/10/2014 cujo valor até dezembro de 2014 é de CR$ 2.390.861,64 e a partir de janeiro de 88 
2015 com o reajuste das AIHs  passará a custar CR$ 2.690.865,04 até seu termino, 89 

conforme documento encaminhado aos conselheiros (as) cuja cópia está arquivada no 90 
CMS, justificando que conforme portaria do Ministério da Saúde seria feito um novo 91 
convenio porém foi sancionada uma nova Lei 13.019 de 31/07/2014 que muda toda a forma 92 
de contratação de convênios e prevê que os convênios já contratados possam ser 93 
prorrogados por mais 12 meses até que sejam adequados à nova Lei, dada a justificativa  94 

vai descrevendo passo a passo a discrição dos leitos, planos de trabalho, contrato de metas 95 

e as verbas  que compõem o convenio, explicando a readequação das AIHs previstas uma 96 
vez que a Entidade produz serviços que comprovam a necessidade, de acordo com o 97 
Ministério da Saúde, o valor da AIH a partir de janeiro de 2015 passa a ser de CR$ 98 
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1.555,51 x 740 totalizando até CR$ 1.151.077,40, fazendo portanto um acerto com a 99 
Entidade pelos serviços prestados, Mariante passa a palavra ao Dr. Negrão Presidente da 100 
Maternidade para que faça as considerações sobre a apresentação que justificando as 101 

adequações feitas diz que ha 3 meses tem feito uma reestruturação administrativa na 102 
Entidade e tem conseguido mostrar que estão apresentando uma média maior de serviços 103 
prestados, por este motivo foi solicitado à SMS que fizesse o reajuste, Maria Helena faz 104 
considerações a respeito do convenio por ser ela e a Sra Maria Gil as conselheiras das 105 
comissão de acompanhamento, dizendo que a Maternidade na medida do possível tem 106 

atendido às necessidades do Município, que tem se empenhado na reformas como centro 107 
obstétrico e outros para poder ser cadastrada nos incentivos, tem permitido o 108 

acompanhante no quarto, porém fica meio difícil por haver mais de uma cama e as vezes o 109 
acompanhante ser o esposo, alguns índices de avaliação são perdidos porque a paciente 110 
não comparece, são realizados 3 procedimentos de cirurgia ginecológica por dia e as vezes 111 
também o paciente não vem, vai ser aberto procedimento de laqueadura, com verba que 112 
deve vir do Estado, outro problema é a cesariana que tem a taxa muito alta, não sabemos se 113 

é por falta de conscientizar a paciente, a ultrassonografia tem taxa baixa são 449 exames 114 
mas nem sempre consegue fazer, tem alguns problemas com aleitamento materno, mas no 115 
geral tem se encaminhado para que possa ser tudo resolvido, era isso que tinha para falar, 116 
Dona Maria Gil diz que a fala de Maria Helena esta ótima, passou-se aos questionamentos; 117 

Yara diz que o relatório precisa ter mais dados, com quantitativos mostrando quantos 118 
pacientes utilizaram, quais e quantos os procedimentos que foram feitos enfim quantas 119 
pessoas usam a Maternidade por ex: UTI NEO, descrevendo quantidades, e perguntando 120 

por exemplo quantas pessoas usaram as quantidades de AIHs, para termos ideia de que 121 

estamos atendendo, porque sobre a qualidade do atendimento sabemos que é boa e em geral 122 
não tem grandes reclamações da Maternidade, mas precisamos ter um relatório melhor. 123 
Mariante quanto aos números apresentados não tenho dúvidas porque também já foram 124 

apresentados na Executiva e o Fiscal já emitiu seu parecer, mas gostaria que fosse 125 
explicado melhor com relação a Rede Cegonha como se darão os procedimentos, Dr. 126 

Wladimir fala que com relação aos procedimentos eles quando sentam para discutir o 127 
contrato de metas, nós levamos em consideração tudo o que é feito, com relação as AIHs, 128 
cada é uma internação nós estamos prevendo uma média de até 740 internações por mês e 129 

que todos os dados podem ser providenciados e disponibilizados, mas no RQG estes 130 
números estão todos colocados, com relação a Rede Cegonha é um projeto criado pelo 131 

Ministério da Saúde para ajudar no custeio das ações realizadas, esse dinheiro CR$ 132 
618.000,00,  não é para construção ou ampliação é para ações realizadas, tipo UTI 133 

Neonatal e UCI Neo natal que são caríssimos e os leitos de gestação de risco, e a 134 
Maternidade em contrapartida tem melhorado as boas praticas do parto e do nascimento, a 135 
questão do acompanhante do parto, a questão do bebe quando nasce não ser mais separado 136 
da mãe, todas essas ações são fruto do Rede Cegonha que tem sido implantados na 137 
Maternidade, e existe um componente da Rede Cegonha que é para investimento para 138 

ampliar a Maternidade, que por estar num prédio antigo não pode ser muito mudado, mas 139 
nós já conseguimos um recurso e um projeto para as melhoras que podem ser feitas, porém 140 
esses recursos são específicos para cada espaço, ainda não conseguimos recursos para 141 
reforma da recepção mas estamos fazendo o possível para melhorar o atendimento, Dra 142 
Ivanilde lembra que todos os recursos são pactuado para que a Instituição possa ser 143 

cadastrada nos programas e que a Maternidade segue os mesmos moldes das portarias 144 

sendo que tudo é feito com autorização de Brasília, e respondendo a uma pergunta feita, 145 
nosso desejo é fazer uma única porta de entrada na Maternidade de Campinas, Dr. Negrão 146 
fala sobre a situação da Maternidade, a necessidade do atendimento de convênios 147 
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particulares, as condições do prédio, o aumento de atendimento ao ocuparem o prédio que 148 
era do Laboratório Franco Amaral, devido não poder fazer certas adequações no da 149 
Maternidade  por causa da idade do prédio, e que sempre também incomodou para ele a 150 

diferença entre os pacientes de convênios particulares e os do SUS, mas que aprimoraram 151 
muito o atendimento dos pacientes SUS, inclusive colocando cadeiras confortáveis para 152 
acompanhantes nos pré-partos  nos quartos pós-parto, e que o fato de as vezes verem 153 
grande movimento na recepção é porque muitas gestantes vão acompanhadas de várias 154 
pessoas na hora do parto, as consultas aumentaram e o funcionamento é 24 horas por dia, a 155 

dificuldade da logística e a necessidade de terceirização de serviços para a melhoria do 156 
atendimento, tudo tem sido feito com o desejo de melhora do atendimento,  ampliando leitos 157 

da UCI de 17 para 35, todos os projetos encaminhados são em passos lentos na medida do 158 
possível, recebemos o oficio do Ministério Publico oficializando a necessidade de 159 
adequação para os acompanhantes e já estávamos então praticando o que era necessário, 160 
feitos os esclarecimentos sobre o convenio e sobre os questionamentos Mariante encaminha 161 
para votação a Prorrogação por 12 meses do convenio da Maternidade de Campinas, com 162 

uma abstenção e a com o restante do Pleno de conselheiros (as) aptos (as) a votarem a 163 
favor, fica então aprovada a Prorrogação do Convenio da Maternidade de Campinas, Dr. 164 
Negrão faz seu agradecimento ao Pleno pela aprovação do convenio. Antes de passar para 165 
o próximo item Mariante informa que não haverá a reunião da Comissão de Saúde Mental 166 

amanha 09/10 conforme haviam combinado porque várias pessoas não poderão participar, 167 
mudando a data para o dia 30/10/2014 às 09h00 na sala de reuniões do CMS porque 168 
precisamos trazer para o Pleno a discussão do Candido Ferreira até dezembro. O item 6 da 169 

pauta e a prestação de contas e prorrogação do Convenio com a PUCC – Hospital Celso 170 

Pierro por 12 meses, Mariante pede inicialmente ao conselheiro Alfredo Leal que fale o 171 
parecer do Conselho Fiscal sobre o convenio, Alfredo informa que na reunião esta como 172 
Conselheiro Titular e que como representante do Conselho Fiscal não podem exarar 173 

qualquer parecer em relação ao Convenio que será apresentado porque o Conselho Fiscal 174 
não recebeu a documentação em tempo hábil para poder ser analisada e que o Conselho 175 

Fiscal não pode aprovar nada em cima de especulações onde não teve acesso e tempo para 176 
análise e que qualquer coisa que for aprovada sem essa análise pode ser motivo de 177 
processo jurídico posterior o resumo da prestação de contas foi apresentado para a 178 

Executiva as 15h40 e não é possível exarar parecer sem tempo hábil para analise de 179 
documentos, conselheira Yara pede uma questão de ordem, não temos como aprovar uma 180 

coisa que não recebemos documentação e nem parecer do Conselho Fiscal, sugiro que seja 181 
tirado de pauta esse item, Mariante esclarece que anteriormente informamos a gestão que a 182 

documentação fosse encaminhada com no mínimo de antecedência foi encaminhado na 183 
quinta feira passado um email fazendo essa solicitação, nós estávamos no limite do tempo 184 
hábil para isso e já havia sido tratado na extraordinária da Executiva e Fiscal no dia 185 
primeiro, esclarecendo que a Executiva e a Presidência do Conselho tentaram fazer com 186 
que esses documentos fossem encaminhados infelizmente isso não aconteceu, diante da 187 

questão de ordem apresentada podemos dar 3 minutos para que haja defesa da retirada ou 188 
da manutenção do item de pauta, Dra Ivanilde fala que assim como a Maternidade se 189 
tratava de um novo convenio de acordo com a portaria mas que com a nova lei precisou ser 190 
uma prorrogação, tendo pego de surpresa a SMS com relação ao prazo para o preparo dos 191 
documentos dando explicação do porque a demora da entrega nos documentos dizendo que 192 

juridicamente precisava ter uma resposta sobre o que fazer e também a resposta do aceite 193 

da prorrogação por parte das entidades para dar continuidade nos tramites, solicitando a 194 
possibilidade de que o Pleno pudesse ouvir a gestão e sanar dúvidas e até mesmo aprovar o 195 
convenio, Mariante oferece à Instituição que possa vir se justificar,Ana Luiza fala que 196 
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realmente a PUCC recebeu toda documentação para tratar do novo convenio conforme a 197 
determinação da Portaria Ministerial e que no decurso surgiu a lei 13.019 que mudou a 198 
situação quando ao invés de novo convenio passou a tratar-se de prorrogação quando 199 

então foi necessário fazer novas reuniões para discussão o que ocasionou o atraso na 200 
decisão e envio dos novos documentos  ,Mariante informa que o convenio vence no dia 21 e 201 
a próxima reunião é dia 22, gostaria de saber se o Pleno que ouvir a apresentação do 202 
mesmo e a partir dela decidir ou não a retirada da pauta, Yara continua propondo que seja 203 
retirada de pauta uma vez que não receberam a documentação em tempo hábil, Graça 204 

também concorda com a questão de ordem, Mariante encaminha para votação a proposta 205 
da conselheira Yara para a retirada do item da pauta, Mariante esclarece que a reunião 206 

extraordinária desse mês é hoje, e que a próxima ordinária é dia 22 portanto após o 207 
vencimento do convenio, Alfredo pede esclarecimento e fala se não pode haver outra 208 
extraordinária no mês, Mariante responde que o regimento não impede eu particularmente 209 
não poderei estar, e nós temos feito 1 extraordinária por mês e já estamos com problemas 210 
de quorum, Marta diz que não podemos assumir a responsabilidade de aprovar uma coisa 211 

que não temos conhecimento, e a gestão deve fazer algum acordo, eles tem que arrumar 212 
uma saída, porque sempre o Pleno do Conselho tem que virar para resolver o erro deles 213 
porque o ônus é sempre nosso, Mariante lembra que houve um caso semelhante com 214 
relação ao Candido Ferreira e não por culpa desse Conselho e para a gestão o mundo não 215 

acabou deram solução ao caso, Sr. Luiz de Paula pergunta ao DGDO o que aconteceu pois 216 
pelo conhecimento a PUCC entregou a documentação solicitada, porque esses documentos 217 
não chegaram para o Conselho Fiscal, gostaria que houvesse mais transparência com 218 

relação aos assuntos porque a PUCC representa muito com relação à Cidade de Campinas 219 

e ao Conselho, onde estão esses documentos, Dra Ivanilde fala que os documentos finais 220 
foram protocolados ontem para que pudessem ser dados os encaminhamentos finais ao 221 
processo, esclarecendo que realmente em setembro foram encaminhadas as documentações 222 

de renovação de convenio de acordo com a portaria e que depois do surgimento da nova lei 223 
foi preciso revisar tudo para que então se adequasse para uma prorrogação por 12 meses, 224 

num situação excepcional, tendo uma serie de questões que independem do DGDO e da 225 
Secretaria de Saúde, precisando ter aval do jurídico, e que diante da deliberação iremos ver 226 
quais ações temos que tomar para salvaguardar a situação de qualquer problema inclusive 227 

desassistência, Mariante fala da reunião extraordinária do dia 01 lembrando que foi para 228 
falar sobre o impacto dessa lei em todos os setores e que na ocasião ao tratar do assunto 229 

dos documentos usou a expressão se os documentos não estão prontos se encaminhe pelo 230 
menos a arte dos mesmos porque parte das informações são no mínimo similares e elas 231 

chegando antes ajudariam quero registrar isso porque foi falado naquela reunião, porque 232 
provavelmente resolveria um pouco da questão que hoje leva à questão de ordem, então 233 
vamos colocar em votação a questão de ordem colocada que é retirar a prestação de contas 234 
e prorrogação do convenio PUCC da pauta, 19 conselheiros votaram a favor da retirada da 235 
pauta, 08 votaram contrário à retirada e não houve abstenções, sendo então retirado o item 236 

da pauta, Mariante informa que deve haver a discussão com relação à PUCC e o PA 237 
Campo Grande, que gerou polemica na reunião da Executiva. Antes de passar para o 238 
próximo item de pauta candidataram-se para o Conselho Local do SAMU os conselheiros 239 
Valdir de Oliveira como titular e Manuel Silvério Teodoro como suplente, por aclamação 240 
foram aprovado. Foi encaminhado o pedido de prorrogação por mais 30 minutos da 241 

reunião, com 21 favoráveis e 02 contra foi prorrogada a reunião. O item 7 da pauta é 242 

esclarecimentos do Diretor do DA sobre o funcionamento do Departamento e contrato de 243 
manutenção de equipamentos,  Marcos Diretor do DA ao cumprimentar o Pleno fala que 244 
atendendo a solicitação vai falar sobre os problemas e soluções até o momento 245 
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apresentados com relação a manutenção dos equipamentos apresentando o cenário de 246 
como esta a situação atual, inicialmente para informar como é o fluxo do DA a Dra. 247 
Mariana irá apresentar passo a passo o funcionamento de tudo, Dra. Mariana passa a 248 

descrever conforme documento apresentado e arquivado no CMS: estrutura do DA, a forma 249 
como são feitos os novos pedidos a dificuldade as vezes de encontrar empresas que se 250 
interessem por prestar serviços na Prefeitura, mostrando o processo moroso para as 251 
licitações, a execução dos contratos e como se dá a relação entre as unidades os distritos e 252 
o DA ao solicitar manutenção de equipamentos, como consultar os contratos no site da 253 

transparência da Prefeitura, penalidades que podem ser dadas por falta de execução, 254 
lembrando que enquanto uma empresa é penalizada não é possível contratar outra, Dra 255 

Marta engenheira Clínica do Da passa a informar sobre a situação principalmente das 256 
autoclaves e do contrato mostrando que temos 66 equipamentos ao todo 09 quebrados 14 257 
dado baixa e 03 parados por outros motivos, e descreve por Distrito a quantidade a 258 
equipamentos em funcionamento, quebrados e dados baixa, e a situação da manutenção ou 259 
o porque não foi ainda feito o conserto, esclarecendo que ficamos um ano sem manutenção 260 

dos equipamentos e que de marca para cá houve então um avanço no sentido de melhora da 261 
situação onde muitos equipamentos foram consertados, várias já tem avaliação e 262 
orçamento,e faz uma descrição geral , falando que também já tem um protocolado para 263 
nova licitação de empresa para manutenção, com relação às câmaras de vacina, temos 82 264 

câmaras 05 estão quebradas temos o novo contrato que já foi assinado aguardando 265 
publicação da autorização pelo Secretário de Assuntos Jurídicos passou-se aos 266 
questionamentos Manuel diz que já fez o questionamento na Executiva e afirma que só tem 267 

04 funcionando na Leste enquanto Dra Marta diz que tem 09, fica difícil enquanto 268 

representante escutar isso uma vez que sabe como estão às condições irei verificar 269 
novamente amanhã, Reinaldo do Laboratório Municipal fala que tem problemas no 270 
Laboratório com relação às autoclaves, e as câmaras de segurança do trabalhador quando 271 

faz exames de BK, e também com refrigeradores, como vamos fazer com essa situação, Yara 272 
fala que realmente foram consertadas as autoclaves, mas só foi feito porque fizeram uma 273 

matéria no jornal a respeito da situação, nunca foi vista uma situação tão drástica na rede 274 
como estamos vivenciando agora, estamos com mamógrafo quebrado, vai se fazer a 275 
campanha e como fica, tivemos problema com a geladeira de vacinas e assim vai indo, 276 

como usuária do CS tenho dó de ver a situação de como estão as coisas, lembrando que os 277 
conselheiros não ganham nada pra fazer esse controle social, vem porque gostam e que 278 

precisam ser mais escutados, Claudia do Laboratório Municipal diz que temos visitação 279 
constante da vigilância e que não são cumpridas as normas por falta de manutenção dos 280 

equipamentos, alguns problemas são muito graves como o caso das capelas onde os 281 
funcionários se expõem a risco de contrair alguma doença como tuberculose por falta de 282 
manutenção desses equipamentos, inclusive estamos sendo notificados não só pela 283 
vigilância como pelo DPS por causa desses problemas, pedimos ajuda que se encontre um 284 
caminho para que as coisas aconteçam e essas manutenções seja feitas, Sr. Valdir fala do 285 

item 19 do RQG onde citam sobre os mamógrafos e que a informação passada pelo DA não 286 
é igual,e quando serão resolvidos a quantidade de exames que precisam ser feitos na 287 
cidade, citou também sobre as autoclaves, Rosalia nem autoclave e nem compressor desde a 288 
inauguração maio/2012, Eulina e San Martin que não tem autoclave , San Martin não tem 289 
na Sala da Odonto,onde já se viu sala de ondonto sem compressor e diz que são 13 290 

equipamentos na Norte não 11  conforme foi citado as pessoas cobram a gente sobre esse 291 

assunto porque somos nós que estamos lá na ponta e os representamos, Mariante fala que 292 
hoje foi apenas um ponto de inicio das discussão e que precisamos criar um canal onde 293 
possamos ter sempre atualizadas essas discussões. Marcos do DA faz esclarecimentos que a 294 
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avaliação feita é que infelizmente quando chegaram estavam sem nada, sem contrato para 295 
manutenção das autoclaves e muitos outros problemas, mas que podemos ver que já está 296 
sendo resolvidos os problemas, explicando as dificuldades inclusive  para a contratação, e 297 

que espera que em 2015 já estejamos trabalhando muito melhor, lembrando que tudo só 298 
pode ser feito de acordo com o Jurídico, em relação aos problemas colocados solicita que 299 
quem os colocou apresente os relatórios para podemos verificar, Mariante encaminha que 300 
seja apresentado o quadro por unidade do que esta acontecendo para ser feita a checagem 301 
conforme os questionamentos feitos; tínhamos solicitado uma posição sobre a questão da 302 

Pediatria do PA Campo Grande, o combinado que o Dr. Bortoto deveria vir para informar, 303 
o Marcos do PA  poderia nos informar alguma coisa, Marcos agradece a oportunidade de 304 

falar e diz que a situação está difícil que faltam Pediatras e que fizeram o possível para 305 
garantirem em períodos certos a manutenção do atendimento para que, a população pelo 306 
menos saiba com certeza os dias de atendimentos uma vez que da forma que está é 307 
complicado relatando o que foi possível fazer com relação as escalas e demais, Dra Monica 308 
fala das ações que estão sendo tomadas dizendo que não está se justificando mas que estão 309 

fazendo o possível para resolver a situação, Mariante quer reproduzir a fala no PA, na 310 
reunião que nenhuma pessoa que estava na reunião tem responsabilidades sobre o que foi 311 
feito no PA, e que medidas propostas por esse Conselho não tem sido tomadas, é um grande 312 
retrocesso, e esperamos que não seja definitivo, e soube que no dia que parou as pessoas 313 

estavam ligando para saber se tinha medico, e as pessoas que estavam lá estavam se 314 
matando de trabalhar, e proponho que seja discutido com o responsável para que a medida 315 
tomada não seja definitiva, e descreve a situação constrangedora que se encontra a 316 

situação, terminou a reunião e eu José David Santomauro redigi a ata que é acompanhada 317 

da lista de presença. 318 


